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ABSTRACT 

 
Life on the planet is directly linked to water, as life on earth would be impossible without 

its existence. The life of animals raised on pasture will be addressed, such as beef 

cattle, which are directly linked to the water sources that are supplied to them, as in 

meat production, water is closely related to the quality of the meat to be processed, 

thus aiming sustainable and highly profitable production. 

In livestock farming, it is very common to use inappropriate water sources such as 

water holes, dams with brackish water, which, without proper care, end up being a 

villain for profitability. In this work, the ways and care necessary for the preservation 

linked with the development of beef cattle raised on pasture will be addressed. 

 
Keywords: Sustainable; Production; Profitability; Caution; Development. 



 
 

1 INTRODUÇÃO 

 
A escassez de água é um dos maiores riscos para o universo. Pois em todo 

mundo o desaparecimento de rios e nascentes com a poluição, o desperdício e o difícil 

acesso de entidades competentes para a fiscalização da mesma faz com que haja 

uma desatenção em relação a água. Também limitando o acesso da população ás 

inovações tecnológicas para o melhor aproveitamento, bem como a redução aos 

espaços de inclusão e o diálogo efetivo para solucionar os devidos problemas. Assim 

recuperar os recursos hídricos é um imperativo para garantir um desenvolvimento 

sustentável capaz de suprir as necessidades das gerações futuras (DONADIO et al. 

2012) 

A quantidade e a qualidade da água no planeta, foram sempre essências para 

manter seus ciclos da vida, com sua biodiversidade dos organismos e a sobrevivência 

da espécie humana. Com o crescimento populacional a demanda de alimentos 

também cresceu, consequentemente a necessidade desse recurso hídrico de 

tamanha importância para a produção de alimentos, seja ele de origem vegetal ou de 

origem animal (REBOUÇAS et al. 2002; TUNDISI et al. 2003). 

A água é um recurso fundamental para a produção animal, devendo sempre 

estar disponível em quantidade e qualidade aos animais. Sendo quase sempre 

utilizada para a dessedentação dos animais, higienização de instalações e como meio 

de retirada de dejetos. De acordo com MARIA & ALBERTO (2009), para se ter uma 

produção animal de qualidade deve dar à água uma importância semelhante à que se 

dá a outros fatores de produção como instalações e manejo. 

A busca pelo aumento da rentabilidade, lucratividade e produtividade na 

pecuária de corte, passa por uma série de fatores, pesquisas e experimentos que são 

constantemente divulgados mostrando o impacto da genética. Portanto, as ações e 

melhorias que foram buscadas nas dietas, são quase sempre voltadas para as fontes 

que utilizam volumosos e concentrados, porém, outro fator determinante para o bom 

desempenho dos animais, é a água. Entender esse efeito e a importância de oferecer 

água em abundância e qualidade aos animais é fundamental (ROSSONI et al., 2020). 



2 
 

Instituições internacionais, como o Banco Mundial e a FAO, analisaram há 

alguns anos uma revolução (Revolução na Produção Animal), que  caracteriza as 

migrações da produção bovina dos países desenvolvidos para os países em 

desenvolvimento, determinando  uma concentração geográfica das unidades que 

produzem, aumentando muito a  utilização dos recursos que existem em determinadas 

regiões  onde irá se instalar a produção, como principal recurso hídrico e energéticos 

que são fundamentais em fazendas industriais (PALHARES et al., 2012). 

Para atender a demanda de produtos da agropecuária, visando os mercados 

interno e externo, os agricultores brasileiros terão que se tornar produtores de água, 

vital para o processo de produção.  Com as mudanças ambientais que podem 

provocar alterações climáticas em todo o mundo, a escassez de água bem como seu 

uso incorreto, podem prejudicar todo o processo produtivo (NETO et al., 2006). 

Com esse setor de produção animal, ocorre uma relação direta entre o custo 

da produção e a disponibilidade de fontes de água, pois esses recursos estão sendo 

utilizados de maneira errada, comprometendo assim essa relação existente entre o 

custo de produção e a água. Assim, a produção animal deve ser obtida por sistemas 

sustentáveis que não comprometam a produção de água em quantidade e de 

qualidade, para a manutenção desses sistemas (OLIVEIRA et al., 2010). 

O objetivo desse trabalho tem como, perceber os impactos que a qualidade 

da água pode causar na produção de bovinos de corte e também as formas de 

preservação e conservação de nascentes, zonas de APP, e fontes naturais de água.  
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Consumo de água na produção animal 

 
Para PALHARES (2013) a dessedentação dos animais está diretamente 

ligada à sua saúde e consequentemente ao seu bem-estar e estresse ou seja, resulta 

em consideráveis impactos negativos e ou positivos em seus fatores zootécnicos e 

económicos.  Esses impactos geram conhecimentos aos produtores, profissionais e 

extensionistas, que atuam nos setores relacionados a atividades pecuárias, que 

deveriam avaliar porque a taxa de medição do consumo de água pelos animais, não 

vem sendo utilizada. 

O consumo de água é um dos maiores indicadores utilizados como parâmetro 

de avaliação do desempenho zootécnico e sanitário de um determinado rebanho, pois 

apresenta todas as características para um bom indicador por ser de fácil descrição, 

ter um custo reduzido de medição e de amplo entendimento pelos produtores. Manter 

sempre monitorado significa dispor de informações valiosas que vão auxiliar em 

tomadas de decisões sobre determinados assuntos produtivos, ambientais, 

econômicos e sociais (PALHARES et al. 2013).   

Devido a sua importância é necessário, principalmente em confinamento, a 

instalação de hidrômetros que tem a função de medir o consumo real de litros de água 

que serão utilizados por dia (Figura 1). 
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Figura 1: Hidrômetro em bebedouro, para controle de consumo de água. 
Fonte: GESTÃO PECUÁRIA (2019) 

 

 
Segundo dados do IBGE (2019) no primeiro trimestre de 2019 foram abatidas 

7.933 milhões cabeças bovinas (Gráfico 1) no Brasil, ainda no primeiro trimestre de 

2019 foram abatidas 8,744 milhões de cabeças de suínos, em relação a frangos foram 

abatidas 1,363 bilhões de cabeças no Brasil.  
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Gráfico 1: Abate trimestral de bovinos 
Fonte: DADOS DO IBGE (ADAPTADO POR FARMNEWS) 
 

 

Esses dados comprovam que já estamos entre os maiores exportadores de 

carne bovina, suína e aves, já sendo o Brasil rotulado como o futuro frigorífico do 

mundo, e com isto aumenta a dependência dos recursos hídricos  na atividade 

agropecuária. A água é utilizada na produção de insumos, dessedentação dos 

animais, produção dos alimentos, na higienização das instalações, serve como veículo 

de retirada dos resíduos (fezes, urinas, restos de alimentos e camas) no abate de 

animais e no processamento dos produtos de origem animal (PALHARES et al., 2012). 
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2.1.1 Ciclo da água 

 

O átomo de hidrogênio liga-se por uma ligação covalente a cada átomo de 

oxigênio, compartilhando assim com ele um par de elétron. Oxigênio também possui 

um par de elétron, sendo eles não compartilhados. Assim são distribuídos em 4 pares 

de elétrons em torno do átomo de oxigénio, sendo que são dois envolvidos nas 

ligações covalentes com o hidrogênio e dois pares que não são compartilhados no 

outro lado do átomo de hidrogênio, sendo assim uma maior afinidade com o elétron 

(GERBER HORNINK, GABRIEL et al., 2016). 

A água é uma molécula polar, o que significa que ela possui uma distribuição 

assimétrica de cargas. A água tem uma carga negativa parcial juntamente com o 

átomo de oxigênio, que por causa dos pares de elétron não compartilhados, e tem 

cargas positivas parciais juntamente com os átomos de hidrogênio. A molécula da 

água é altamente coesiva, isso significa que as moléculas vizinhas de água têm alta 

afinidade e facilidade entre elas. Uma determinada região com carga positiva 

juntamente com uma molécula de água tende a se orientar em direção a uma 

determinada região com carga negativa na direção da carga mais próxima. (GERBER 

HORNINK, GABRIEL et al. 2016) 

É o fenômeno global (Figura 2) de circulação fechada da água entre a 

superfície atmosférica, que gera um impulsionamento fundamental para energia solar 

associada à gravidade e à rotação da terra. O conceito de ciclo hidrológico tem relação 

com o movimento e à troca de água em seus diferentes estados físicos, que ocorrem 

na Hidrosfera, com a movimentação dos oceanos, as calotas polares, as águas 

superficiais, as águas atmosféricas e subterrânea. (CARVALHO et al. 2016) 

O movimento de intensidade, deve-se ao Sol, que de certa forma fornece a 

energia necessária para elevar a água da superfície terreste para a atmosfera através 

da evaporação, e a gravidade  tem um papel fundamental para que a água 

condensada  caia, através da precipitação e que através das linhas de água que se 

juntam em rios, até atingir os oceanos, escoamento superficial, ou até quando se 

infiltra no solo e nas rochas, através de seus poros, fratura ou fissura, escoamento 

subterrâneo (CARVALHO et al. 2016). 
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Mesmo que toda a água precipitada alcance a superfície terreste, nem toda 

ela passará para a continuação do processo devido ao fato, de que pode ser 

interceptada pela vegetação e volta a evaporar-se. (CARVALHO et al. 2016) 

 

 
Figura 2: Ciclo hidrológico 
Fonte: WWF (s.d) 

 
 
a. Recuperação de fontes de água 

 

Durante muitos anos, a água foi tratada como uma fonte inesgotável, porém 

hoje, essa é considerada  um recurso que está reduzindo a cada dia, já que sua 

capacidade de renovação tem sido inferior à utilização pelo homem. Porém, pode-se 

dizer que a água é um recurso natural de alto valor econômico, estratégico e social, 

já que é necessária à sua utilização no desenvolvimento de todos os setores e funções 

da atividade humana, o que tem a tornado uma das principais preocupações da 

humanidade. (FOLLETO et al., 2015) 

Nascentes, olhos d’água ou minas d’água podem ser definidas como 

afloramentos de lençóis freáticos subterrâneos e que podem dar origem à cursos 

d'água, e são formadas quando os aquíferos atingem a superfície e fazem com que a 
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água jorre na superfície do solo. Essas são comumente encontradas em meio rural, e 

possuem grande importância para qualquer propriedade, já que abastecem açudes e 

represas, auxiliam na irrigação das lavouras, na dessedentação dos animais, e 

também na utilização para as necessidades humanas. (FOLLETO et al., 2015) 

A degradação de nascentes vem ocorrendo com bastante frequência devido 

aos seguintes fatores muito importantes que devem ser levados em conta: 

 Corte em grande escala de florestas nativas, geralmente pela busca de áreas 

produtivas para expansão; 

 Queimadas, que podem destruir a matéria orgânica da camada superficial do 

solo, além de microrganismos benéficos ao solo, facilitando assim o 

escoamento superficial e, consequentemente, diminuindo sua capacidade de 

infiltração; 

 Criação de animais próximo às nascentes, fazendo com que ocorra a 

compactação do solo; 

 Abertura de estradas e alocação de loteamentos sem planejamento, 

contribuindo para erosão, assoreamento dos recursos hídricos, e na 

compactação do solo. 

 

Segundo a EMBRAPA ( 2008)  a Lei 12.651/2012 (Art. 61-A) estabelece que 

nas Áreas de Preservação Permanente é autorizado  a  continuidade  das atividades 

agrossilvipastoris, de ecoturismo e de turismo 

rural  em áreas  rurais  consolidadas até  22  de  julho  de 2008.  

Contudo, a continuidade das atividades acima em uma Área de Preservação 

Permanente (FIGURA 3), como de uso consolidado, é dependente da adoção de boas 

práticas de conservação de solo e água, uma vez que se trata de áreas com diversas 

fragilidades ambientais, demandando manejos diferenciados aos reservados às áreas 

produtivas fora das Áreas de Preservação Permanentes (APPs). 

 

https://www.embrapa.br/codigo-florestal/entenda-o-codigo-florestal/glossario
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 Figura 3: Conhecimento de Áreas de APP 
 Fonte: PÉ VERMELHO (2017) 

 

A EMBRAPA (2016), define um módulo fiscal como uma unidade de medida 

em hectares, ao qual o valor é fixado pelo INCRA, variando de acordo com cada 

município, levando em conta o tipo de exploração predominante no local, a renda 

obtida nesse tipo de exploração, e também outras explorações predominantes no 

município. Podendo variar entre 5 a 110 hectares, de acordo com cada município.  

Algumas categorias de Áreas de Preservação Permanentes (APPs) em áreas 

consideradas consolidadas, a Lei 12.651/2012 impõe algumas regras no qual indica 

as dimensões mínimas a serem garantidas na oferta de serviços a elas associadas. A 

aplicação dessas regras leva em consideração o tamanho da propriedade analisada 

em módulos fiscais e a todas características associadas às Áreas de Preservação 

Permanentes (APPs), como por exemplo o curso da água e sua largura, a superfície 

do espelho d'água (Figura 4). 
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Figura 4: Zonas de APP 
Fonte: EMBRAPA (2008) 
 
 
 

b. Qualidade da Água 

 

Os bovinos de leite precisam de um suprimento adequado de água de boa 

qualidade para inúmeras funções orgânicas, tais como: a fermentação normal do 

rúmen, e seu metabolismo, fluxo adequado do alimento no trato digestivo, adequada 

digestão e absorção dos nutrientes; volume do sangue normal e ainda a irrigação de 

todos os tecidos. (IEPEC, 2008) 

As características que afetam a qualidade da água, fazendo com que ela seja 

imprópria para o consumo são, presença de minerais como: Fluor (F), Selênio (Se), 
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Ferro (Fe) e Molibdênio (Mb), gerando assim vários problemas graves, comumente 

em aves e ovinos (DIAS, 2006)  

Os animais também necessitam dos outros aspectos quando relacionados a 

qualidade da água para o seu consumo, sendo ela coloração da água incolor, inodora 

e insípida para ser considerada de dessedentação. Por sua vez o pH ideal é 7,0 que 

se aproxima da neutralidade, sem a presença de Cálcio (Ca) e Magnésio (Mg), que 

em altas concentrações fazem a água imprópria para consumo. (IEPEC, 2008)  

A salinidade é o fator de maior relevância pois determina se uma fonte de 

água esta adequada para os animais. A maioria dos sais, que são solúveis em água 

tem como composição sulfatos, cloretos, carbonatos, bicarbonatos de cálcio e sódio. 

Em determinados casos esses elementos apresentam excesso, que podem gerar 

efeitos negativos. De maneira geral os animais leiteiros tendem a ser mais resistentes 

ao excesso de sal que os animais de corte. (DIAS, 2006) 

A salinidade tem como característica a quantidade total de sais minerais 

dissolvidos na água, que recebem o nome de sólidos totais dissolvidos (SDT). O SDT, 

é a soma da matéria inorgânica dissolvida em uma quantidade de água. (PATIENCE, 

1992). Caso os  níveis de sáis minerais esteja muito superior ao máximo de 500 mg/L, 

de acordo com a CONAMA 357 (BRASIL, 2005),  resultara na diminuição do consumo 

de água pelos animais, trazendo alguns efeitos negativos na dieta dos animais. 

A temperatura da água fornecida em bebedouros e em outras fontes de água, 

é outro fator que pode interferir na ingestão de água dos bovinos. Mas existem muitas 

controvérsias quando o assunto é temperatura da água, pois de acordo com WILKS 

et al.,1990; OSBORNE et al., 2002 os animais preferem água em torno de 30 °C 

quando comparada a temperaturas inferiores. Na literatura existem algumas variações 

relacionadas à temperatura ideal de água para os bovinos, podendo influenciar no 

desempenho de ganho de peso desses animais.  LARDY e STTOLTENOW (1999), 

afirmam que a temperatura ideal para o consumo dos animais deve estar entre 4,44ºC 

a 18,33°C, pois a ingestão de água nessas temperaturas acrescenta um ganho 

satisfatório de 0,14 a 0,18 kg em relação a animais que ingerem água superior a essas 

temperaturas. 

A temperatura da água é um fator importante e determinante para o animal, 

pois quando  é ofertada em condições propicias, auxilia no metabolismo dos nutrientes 

nos ruminantes. A elevação da temperatura facilita a proliferação de micro-organismos 
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patogénicos. Para LEJEUNE et al. (2001) a exposição diária a micro-organismo 

patógenos por meio da oferta de água de bebedouros pode ser um fator negativo a 

saúde animal, relacionando diretamente com a posição e cobertura que esse 

bebedouro terá no pasto, seja ele próximo a alimentação, exposição ao sol, tipo de 

cobertura e a temperaturas elevadas. 

Principais funções da água para os bovinos de corte: 

 Regulação da temperatura corporal; 

 Transporte de nutrientes e metabólitos; 

 Digestão e metabolismo de nutrientes; 

 Manutenção da pressão osmótica intracelular; 

 Equilíbrio acidobásico: homeostase orgânica; 

 Papel essencial na umidificação, lubrificação; 

 Meio de diluente e solvente para as reações químicas. 

 Digestão dos alimentos; 

 Absorção dos nutrientes no trato digestório; 

 Translocação dos compostos químicos no organismo; 

 Excreção dos resíduos do metabolismo orgânico; 

 Secreção de hormônios, enzimas e outras substâncias bioquímicas; 

 Termorregulação corporal; 

 Manutenção da pressão osmótica dentro e fora da célula, através de ingestão 

ou eliminação de água e eletrólitos; 

 

Devido a esses fatores, podemos dizer que a qualidade da água, está 

diretamente ligado ao consumo de matéria seca pelo animal. Um estudo realizado por 

WILLMS et al. (2002) mostrou que houve redução do consumo de matéria seca e 

ingestão de água a medida que essa era propositadamente contaminada com fezes 

(Gráfico 2).  
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Gráfico 2 – Ingestão de água e matéria seca de bovinos a medida que a fonte de água 

era contaminada com fezes. 
FONTE: ADAPTADO DE WILLMS ET AL., (2002) 

 

A água é o principal componente do corpo dos seres vivos, com cerca de 65% 

do corpo dos animais composto por água, porém, esses números podem variar de 

acordo com a idade do animal, um animal mais novo está propenso a ter mais água 

no corpo do que um animal mais velho, devido a sua taxa da massa muscular ser 

menor, ou seja, uma maior quantidade de água em relação a gordura corporal do 

animal. Assim, taxa de água corporal é menor em animais mais velhos devido ao 

crescimento e desenvolvimento muscular do animal. (LIMA et al., 2010). 

Nos animais, a água é o maior componente corporal e a manutenção estável 

da sua quantidade é rigidamente controlada. Animais, podem perder 100% do seu 

tecido adiposo e por volta de 50 % da proteína corporal, e ainda conseguir sobreviver, 

mas esses porventura perderem uma taxa de 10% a 15% de água corporal, podem 

chegar ao óbito. Composição corporal de bovinos em diferentes fases de crescimento 

(Gráfico 3). 
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Gráfico 3 – Composição corporal de água dos animais 
Fonte: ADAPTADO DE ESMINGER et aL., (1990) 

 

O consumo de água dos ruminantes é influenciado por diversos fatores 

(Figura 5), como: Alimento fornecido, consumo de sal e proteína, tamanho do animal, 

quantidade de proteína presente na dieta, podendo variar de acordo com o tipo e 

categoria do animal. (Tabela 1). 
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Figura 5: Fatores que influenciam o consumo de água 
Fonte  : PALHARES, (2014) 

 

Tabela 1: Requerimento de água para gado de corte. 

REQUERIMENTO DE ÁGUA PARA GADO DE CORTE 

Animal Ingestão de litros de água de acordo com a 

temperatura 

 14,4ºC 32,2ºC 

2 a 6 meses 25,0 48,1 

7 a 11meses 29,9 56,8 

12 meses ou mais velho 40,9 78,0 

Vacas em lactação 54,9 61,3 

Touros 40,9 79,0 

FONTE: NRC FOR BEEF CATTLE, (2000). 

 

    Na Tabela 2, são descritos os valores de consumo de água por 

dessendentação, AGÊNCIA NACIONAL DE ÁGUAS (2013). Tem visto que a diferença 

entre os valores altos e baixos, são muito significativos podendo chegar a representar 

130L de água para cada bovino de leite, sendo vacas solteiras e lactação. Uma vaca 

seca ingere em média de 40L de água ao dia, sendo vacas solteiras e lactação. Uma 

vaca seca ingere em média de 40L de água ao dia, sendo que uma parida em seu 
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pico de lactação pode chegar a ingerir 150L de água, dependendo da sua produção 

de leite. 

 

Tabela 2: Consumo de água para dessedentação animal (L dia-1 por animal). 

Grupo animal Valor mínimo Valor máximo 

Bovinos de corte 20 80 

Bovinos de leite 20 150 

Equinos e asininos 20 60 

Caprinos e ovinos 5 30 

Suínos 5 35 

Bubalinos 30 90 

Galinhas de postura 10 20 

Frango de corte 15 50 

   
FONTE: AGÊNCIA NACIONAL DE ÁGUAS (2013). 

 
Na Tabela 3, são apresentados os valores de dessedentação animal, de 

acordo com seu estágio de vida, ou seja, faixa etária, variando de matrizeiro até a 

terminação, envolvendo também o ciclo completo desse animal. 

 
Tabela 3: Consumo de água de dessedentação animais fases 

Tipo Estágio L dia-1 por animal 

Asininos Ciclo completo 38 

 
Aves 

Matrizeiro 0,32 

Criação 0,16 

 
Bovinos 

Corte 45 

Leite 53 

Caprinos Ciclo completo 4 

Cunicultura Ciclo completo 1,25 

Equinos Ciclo completo 38 

Ovinos Ciclo completo 6 

 
Suínos 

Gestação/Lactação 23 

Terminação 12 

Fonte: ADAPTADO DE MANUAL (2006). 

 
A Tabela 4 mostra o consumo de água de diferentes categorias espécies 

animais. 



17 
 

 

 

 

Tabela 4: Consumo de água na produção 

ESPÉCIE E IDADE CONSUMO DIÁRIO MÉDIO DE 
ÁGUA EM LITROS 

BOVINOS DE CORTE 

Até 250 kg 18,0 

Até 410 kg 32,0 

Até 566 kg 46,0 

Vacas com bezerros 55,0 

Vacas Secas 46,0 

Bezerros 9,0 

BOVINOS DE LEITE 

Vaca em lactação 62,0 

Vaca e novilha no final da gestação 51,0 

Vaca seca e novilha gestante 45,0 

Fêmea desmamada 30,0 

Bezerra lactante (a pasto) 11,0 

Bezerro lactante (baia até 60 dias) 1,0 

AVES 

Frangos 0,16 

Frangas 0,18 

Poedeiras 0,25 

Reprodutores 0,32 

SUÍNOS 

Até 55 dias de idade 3,0 

De 56 a 95 dias de idade 8,0 

De 96 a 156 dias de idade 12,0 

De 157 a 230 dias de idade 20,0 

Leitoas 16,0 

Fêmeas em gestação 22,0 

Fêmeas em lactação 27,0 

Machos 20,0 
FONTE: GUSTAVO J. M. M. DE LIMA; (2010) 
 
 

2.1.2 Bebedouros 

          
A utilização de bebedouros artificiais, foi um grande avanço e é uma grande 

necessidade ainda em muitas propriedades em bovinos mantidos em pastos ou em 

confinamentos. Grandes estruturas de bebedouros (Figura 6) foram instalados com o 

intuito de armazenar água suficiente para suprir as necessidades de todos os animais 

de um lote, no entanto essas instalações apresentam uma maior dificuldade de 
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manutenção e de limpeza, em relação a bebedouros menores. (ROSSONI,2020) 

 

 

Passos adequados para a limpeza: (WEINBERGER., 2018) 

 Retirar a água do bebedouro, deixando apenas água ao fundo. 

 Esfregar toda a superfície do bebedouro, incluindo paredes e fundo, com uma 

escova ou vassoura rígida. Caso necessário, utilize auxílio de produtos 

químicos para a limpeza, lembre caprichar no enxágue.) 

 Acabe de retirar a água e esfregar o fundo removendo toda sujeira, lodo 

e   matéria orgânica; 

 Enxágue o bebedouro. 

 Deixe encher novamente. 

 

FI 
6:Figura: Bebedouro a pasto 
Fonte: BOI SAÚDE (2018) 
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2.1.3 Metabolismo da água 
 

As principais fontes de água para o organismo animal são: Água de bebida, 

água metabólica e a água coloidal, sendo fatores de grande influência no consumo de 

água dos animais. Sendo a água de bebida o meio mais encontrado e ofertado aos 

animais, caracterizada por bebedouros. A água metabólica tem como característica 

por ser formada através do processo de oxidação de íon de H das moléculas de 

proteínas, carboidratos e gorduras desses animais. Sendo a maior quantidade de 

água metabólica produzida com o metabolismo dessas gorduras corporais dos 

animais, juntamente com o metabolismo dessas proteínas. (AZOULAY, 2021) 

O carboidrato apresenta a maior produção de água metabólica por Kcal de 

energia, ou seja, uma dieta rica ou a base de carboidratos é mais recomendada para 

se obter maiores números de ingestão de água, tendo em vista esse animal com déficit 

de água em seu organismo. Já a água coloidal é aquela água que é recebida através 

dos alimentos ingeridos pelos animais. Sendo assim um alimento que apresentará um 

carater mais suculento e com um maior teor de umidade para atender as exigências 

desse animal, em relação a fontes de água originaria dos alimentos. (AZOULAY, 

2021). 

 

2.1.4 Impactos da qualidade da água no desempenho zootécnico  

 
A água é um dos principais componentes da proteína animal (Carne) com sua 

composição em torno de 53,5% dos animais de terminação e em torno de 75% em 

animais mais jovens. (ESMINGER et. al (1990). De certa forma a água tem 

participação em processos importantes na manutenção da vida destes animais, como 

a regulação corporal um fator importante de sobrevivência e como diluente de 

substâncias transportadas. (BERCHIELLI, 2006). 

Os bovinos absorvem água de três maneiras, são elas: Água de beber, água 

da dieta e água metabólica. Em estudo realizado por WILLMS et. al (2002) obtiveram 

resultados que animais de sobre ano que tiveram água limpa (Tabela 5) ganharam em 

torno de 20% a 23% a mais de peso do que animais que bebem água de represa ou 

cacimbas, que apresentam qualidade inferior.  
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Tabela 5: Ganho Médio Diário em fontes de água 

Tratamento de água GMD (Kg) 

Água bombeada de poço 0,790 

Água bombeada de açude 0,660 

Acesso direto ao açude 0,640 

FONTE: ADAPTADO DE WILLMS ET. AL (2002) 

 

 

Na pecuária atual ainda existem produtores que utilizam fontes de água como 

cacimbas, açudes e lagoas (Figura 7) que apresentam maior facilidade de 

contaminação e representam sérios riscos à saúde animal. Diarréia, eimeriose, 

leptospirose, botulismo, verminoses, são algumas que podem  afetar diretamente a 

saúde animal e consequentemente impactando a produção. (ROSSONI., 2020) 

 

 
 

 
Figura 7: Animais com fonte de água proveniente de cacimbas 
Fonte: BEEF POINT, (2001) 
 

De certa maneira a qualidade da água é um fator de impacto para o 

desempenho desses animais. Animais com acesso a água de menor qualidade como 

contaminada por fezes, algas, sujeiras etc., tendem a tomar menos água no dia, com 
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efeito negativo no pastejar, pois irá consumir menos. Em trabalho conduzido no Rio 

Grande do Sul, obteve-se o resultado de desempenho de animais com acesso a água 

tratada e limpa por meio de bebedouros, e em comparação com os animais que tinham 

acesso as cacimbas, teve um índice superior de 29% no Ganho Médio Diário: 0,467kg 

no bebedouro x 0,362kg nas cacimbas. (BICA, 2006)  

De acordo com o NRC (2001) há uma correlação positiva entre o consumo de 

água e a ingestão de MS e sal, o que mostra que o animal apresenta maiores 

resultados positivos quando comparado ao aproveitamento de recursos disponíveis, 

relacionado ao consumo de água com qualidade e quantidade. Ou seja, deverá 

ocorrer uma sincronia do fornecimento de água, sendo contrário a quantidade e 

qualidade poderá haver um efeito negativo no ganho de peso. 

A água por ser um fator limitante, o gado deve consumir o que será necessário 

para a produção de carne, porém segundo VIEIRA et al., (2003): “Quanto de 

produtividade se perde em fornecer água de baixa qualidade ao gado?”  Uma 

representação do desempenho de novilhas criadas a pasto consumindo água de 

cacimbas e água limpa (Tabela 6). Obtivemos o resultado expresso na TABELA que 

em dois anos de avaliação os animais que tiveram como fonte de água via bebedouro, 

apresentaram maior desempenho, quando comparado a animais de obtiveram fontes 

de água via cacimbas e açudes. 

 

Tabela 6: Desempenho de novilhas com acesso a água de cacimbas. 
 1998 1999 

 Açude Bebedouro Açude Bebedouro 

PVI (kg) 278 277 274 275 

PVF (kg) 264 326 332 350 

Ganho 
 (kG/dia) 

-0,095 0,700 0,453 0,907 

Sulfatos na água  (ppm) 

Início 6.730 57 1.830 62 

Final     17.600 68 3.810 5,3 

FONTE: VIEIRA (2002) 
 
 

 

De acordo com a Resolução CONAMA 2005 nº 357/2005 “a qualidade da 

água de dessedentação dos animais de produção devem ser tratadas de forma 

específica, com o estabelecimento de concentrações para este tipo de água”. E ainda, 
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“as águas destinadas à dessedentação animal devem estar dentro dos padrões 

exigidos para Classe 3 que tem as mesmas características da água destinada ao 

consumo dos humanos que após receberem um tratamento convencional adequado, 

é utilizada na  irrigação das culturas arbóreas, cerealíferas e forrageiras, à pesca 

amadora e também à recreação de contato secundário.  
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A preservação e o uso consciente dos recursos naturais têm tomado uma 

proporção cada vez maior, tendo em vista que a sociedade começa a sentir os efeitos 

das devastações desses recursos, pela intervenção humana, provocando mudanças 

climáticas que alteram o meio ambiente. A água é fator primordial a produção de todos 

os víveres vitais à vida, que também está sendo devastada por ações humanas e 

ambientais. 

O crescente aumento da população mundial, exige cada vez mais a 

necessidade de aumentar a produção e a produtividade de forma sustentável de 

alimentos, entre os quais os derivados da agropecuária, são os principais. O Brasil, 

por suas vasta extensão e condições edafoclimáticas, é considerado o celeiro do 

mundo. 

A qualidade da água ainda é muito pouco avaliada como um fator de grande 

importância na nutrição animal, sendo muitas vezes desconsiderado a sua 

importância na melhoria do desempenho zootécnico dos animais. O zootecnista, pelo 

seu conhecimento de ciências agrárias, precisa conduzir a produção sustentável de 

forma a preservar os recursos naturais.    

Os animais de produção estão cada vez mais sendo prejudicados pela 

qualidade da água disponível e também pela quantidade de água a ser ofertada, 

devido a muitos córregos e riachos estarem secando e sendo ofertado água da chuva 

em forma de cacimbas que a qualidade é muito inferior, tendo relação direta com a 

sua produtividade e eficiência  

Com a pecuária em constante evolução é necessário que sejam adotadas 

novas medidas para se obter a qualidade da água fornecida para esses animais, pois 

são medidas que terão relação direta com a produção do mesmo, interligados com 

padrões raciais, balanço energético e outros fatores. Para se ter resultados positivos  

Assim sendo uma pecuária sustentável, com o aproveitamento de recursos 

naturais, tendo em vista a preservação e conservação desses recursos, que 

atualmente é o que todo produtor rural espera da sua propriedade, lucratividade x 

rentabilidade x preservação. 
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